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Abstract: Trichoptera are the major order among the aquatic insects and constitute a large proportion of benthic 
macroinvertebrate community. There are about 13,000 described species of caddisflies in the world, 2,500 in 
Neotropics and 479 species records to Brazil. The Brazilian caddisflies fauna included members of 16 families 
(Anomalopsychidae, Atriplectididae, Calamoceratidae, Ecnomidae, Glossosomatidae, Helicopsychidae, 
Hydrobiosidae, Hydropsychidae, Hydroptilidae, Leptoceridae, Limnephilidae, Odontoceridae, Philopotamidae, 
Polycentropodidae, Sericostomatidae and Xiphocentronidae). In São Paulo State, there are 126 registered species 
in 15 families, without records only to Limnephilidae.
Keywords: Trichoptera, biodiversity of the State of São Paulo, BIOTA/FAPESP Program. 

Number of species: in the world: 14,254 (Morse 2010), in Brazil: 479, estimated in São Paulo State: 300.

CALOR, A.R. Checklist dos Trichoptera (Insecta) do Estado de São Paulo, Brasil. Biota Neotrop. 11(1a): 
http://www.biotaneotropica.org.br/v11n1a/pt/abstract?inventory+bn0311101a2011.

Resumo: Os Trichoptera compreendem a maior ordem de insetos estritamente aquáticos e constituem a maior 
proporção da comunidade dos macroinvertebrados bentônicos. Há 13.000 espécies descritas no mundo, cerca 
de 2.500 espécies na Região Neotropical e 479 ocorrentes no Brasil. A fauna brasileira de Trichoptera inclui 
membros de 16 famílias (Anomalopsychidae, Atriplectididae, Calamoceratidae, Ecnomidae, Glossosomatidae, 
Helicopsychidae, Hydrobiosidae, Hydropsychidae, Hydroptilidae, Leptoceridae, Limnephilidae, Odontoceridae, 
Philopotamidae, Polycentropodidae, Sericostomatidae e Xiphocentronidae). No Estado de São Paulo, há 
126 espécies catalogadas em 15 famílias, sem registros apenas para Limnephilidae.
Palavras-chave: Trichoptera, biodiversidade do Estado de São Paulo, Programa BIOTA/FAPESP.

Número de espécies: no mundo: 14.254 (Morse 2010), no Brasil: 479, estimadas no Estado de São Paulo: 300.

e-mail: biota@infocentral.com.br
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Metodologia

Esta checklist faz referência à literatura primária (artigos de 
descrição), fontes secundárias (checklists e artigos de distribuição 
geográfica) e aos dados originais oriundos das coletas do Projeto 
Temático BIOTA-FAPESP proc. 03/10517-9, sob coordenação do 
Dr. Claudio G. Froehlich (FFCLRP/USP) e da análise de material 
depositado em museus (especialmente no Museu de Zoologia da 
Universidade de São Paulo, Museu de Zoologia da Universidade 
Federal da Bahia e no Insect Museum of University of Minnesota).

Os casos de imprecisão quanto à localidade de coleta, em 
especial registros antigos com referência apenas ao país, não foram 
contabilizados para a somatória dos registros no Estado de São Paulo.

Trabalhos de cunho ecológico e/ou com identificação apenas até 
nível genérico (e.g., Pes et al. 2005, Spies & Froehlich 2009) não 
foram considerados, visto que aqui é pretendido o conhecimento 
das espécies ocorrentes no Estado de São Paulo. O mesmo se aplica 
às possíveis espécies novas apenas citadas em teses, dissertações ou 
monografias.

Buscando compreender o conhecimento da tricopterofauna do 
Estado de São Paulo em relação ao existente para as demais unidades 
da federação, além do catálogo de Flint et al. (1999) e da checklist de 
Paprocki et al. (2004), também foram analisadas listas de distribuição 
publicadas (Dumas et al. 2009, 2010) ou apresentadas em congressos 
(Moretto et al. 2008). Artigos referenciados nestas publicações não 
foram relacionados nas referências bibliográficas deste texto.

Os tipos e os materiais determinados ou identificados encontram-
se depositados nas seguintes instituições ou acervos:

•	 AMNH - American Museum of Natural History, New York, 
New York, EUA.

•	 BMNH - The Natural History Museum, London, Inglaterra.
•	 CAS - California Academy of Sciences, San Francisco, 

California, EUA.
•	 CMP - Carnegie Museum, Pittsburgh, Pennsylvania, EUA.
•	 CNC - Canadian National Collection (Agriculture), Ottawa, 

Ontario, Canadá.
•	 CUI - Cornell University, Ithaca, New York, EUA.
•	 DEI - Deutsches Entomologisches Institut, Eberswalde, 

Alemanha.
•	 DZRJ - Coleção Entomológica Professor José Alfredo Pinheiro 

Dutra, Departamento de Zoologia, Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil.

•	 DZUP - Coleção Pe. Jesus Santiago Moure, Departamento de 
Zoologia, Universidade Federal do Paraná, Curitiba, Brasil.

•	 IBUNAM - Instituto de Biología, Universidad Nacional 
Autonoma de México, Ciudad de México, México.

•	 IML - Instituto Miguel Lillo, Tucuman, Argentina.
•	 INHS - Illinois Natural History Survey, Urbana, Illinois, EUA.
•	 IRSNB - Institut Royal des Sciences Naturelles de Belgique, 

Brussels, Bélgica.
•	 IZAM - Instituto de Zoología Agrícola, Maracay, Venezuela.
•	 LACM - Los Angeles County Museum of Natural History, Los 

Angeles, California, EUA.
•	 MACN - Museo Argentino de Ciencias Naturales “Bernardino 

Rivadavia”, Buenos Aires, Argentina.
•	 MCZ - Museum of Comparative Zoology, Harvard University, 

Cambridge, Massachusetts, EUA.
•	 MJP - Museo de Historia Natural “Javier Prado”, Universidad 

Nacional de La Plata, La Plata, Argentina.
•	 MNHNP - Muséum National d’Histoire Naturelle, Paris, França.
•	 MNRJ - Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil.
•	 MZBS - Museo de Zoologia, Barcelona, Espanha.

Introdução

Trichoptera Kirby 1813 compreendem a maior ordem de insetos 
estritamente aquáticos (Neboiss 1991) e constituem a maior proporção 
da comunidade dos macroinvertebrados bentônicos, com uma fauna 
mundial em torno de 13.000 espécies descritas para os ecossistemas 
dulcícolas (Holzenthal et al. 2007a, 2007b), além de algumas espécies 
marinhas da família Chathamiidae, encontradas na Nova Zelândia e 
Austrália (Neboiss 1991).

Na filogenia de Insecta, o posicionamento de Trichoptera tem alta 
estabilidade como grupo-irmão de Lepidoptera, desde os trabalhos 
de Tillyard (1935) e Ross (1967), passando por análises filogenéticas 
como Hennig (1969, 1981), Kristensen (1991), Wheeler  et  al. 
(2001) e Kjer (2004), entre tantos outros (para revisão veja Morse 
1997). O clado Amphiesmenoptera (Trichoptera + Lepidoptera) 
tem mais de 20 sinapomorfias (21 com dados morfológicos apenas 
em Kristensen 1984) e a adição de novos dados vem aumentando a 
lista de homologias. Um caráter bastante notável na cladogênese de 
Amphiesmenoptera é a permeabilidade da parede da casa da pupa. 
A parede semipermeável é uma sinapomorfia de Trichoptera, que, 
provavelmente, capacitou os ancestrais da ordem a invadirem o 
ambiente aquático, fazendo desta a primeira, entre os Holometabola, 
a apresentar estágio pupal aquático.

Em relação aos sistemas classificatórios, os tricópteros são 
tradicionalmente organizados em quatro subordens: Protomeropina 
(=Permotrichoptera, segundo Eskov & Sukatcheva 1997), Annulipalpia, 
Spicipalpia e Integripalpia. Protomeropina é composta de táxons 
fósseis (Permiano) e de posicionamento bastante controverso, sendo, 
algumas vezes, considerados representantes de Amphiesmenoptera 
stem group outras de grupos mais distantes filogeneticamente (Morse 
1997). Apesar de controvérsias tanto na composição das subordens, 
quanto na relação filogenética entre elas, pode-se verificar a estabilidade 
do clado Integripalpia quanto a sua composição, o que não acontece 
com Annulipalpia (Calor 2009). No caso de Spicipalpia, as dúvidas 
estão tanto na monofilia do grupo, quanto no posicionamento de seus 
membros na filogenia de Trichoptera, de maneira que o status de 
infraordem (sensu Weaver III 1984) ou subordem (sensu Wiggins & 
Wichard 1989) torna-se completamente duvidoso. Assim, entre as três 
subordens recentes de Trichoptera, apenas Integripalpia (sustentado 
em Weaver III 1984, Wiggins & Wichard 1989, Frania & Wiggins 
1997, Ivanov 1997, Kjer et al. 2001, 2002, Holzenthal et al. 2007a) 
e Annulipalpia são grupos monofiléticos e, portanto, devem ser 
considerados táxons válidos (Calor 2009).

Para a região Neotropical, foram descritas 2.196 espécies de 
tricópteros (Flint et al. 1999), sendo que apenas 479 com ocorrência 
registrada para o Brasil. Estima-se que haja pelo menos mais de 
300 novas espécies a serem descritas, depositadas em museus no Brasil 
e, principalmente, no exterior. A previsão está baseada no material 
depositado nas coleções, além da simples comparação com outras áreas 
da região Neotropical (e.g., Costa Rica apresenta 463 espécies descritas 
com área de apenas aproximadamente 51000 Km2).

Atualmente, as 479 espécies conhecidas para o Brasil 
representam 16 famílias (Anomalopsychidae, Atriplectididae, 
Calamoceratidae, Ecnomidae, Glossosomatidae, Helicopsychidae, 
Hydrobiosidae, Hydropsychidae, Hydroptilidae, Leptoceridae, 
Limnephilidae, Odontoceridae, Philopotamidae, Polycentropodidae, 
Sericostomatidae e Xiphocentronidae), sendo que apenas uma delas 
(Limnephilidae) não apresenta registro para o Estado de São Paulo. 
A identificação dos táxons que ocorrem no país pode ser feita com 
auxílio das chaves de Angrisano & Korob (2001) para América do Sul 
(larvas e adultos), Pes et al. (2005) para a região Amazônica (larvas), 
além de Calor (2007) e Froehlich et al. (no prelo) para as famílias 
ocorrentes no Brasil (larvas e adultos).
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•	 MZUSP - Museu de Zoologia, Universidade de São Paulo, São 
Paulo, Brasil.

•	 NMNH - National Museum of Natural History, Washington, 
DC, EUA.

•	 NMW - Naturhistorisches Museum Wien, Vienna, Áustria.
•	 PAN - Polish Academy of Sciences, Warsaw, Polônia.
•	 UFBA - Museu de Zoologia, Universidade Federal da Bahia, 

Salvador, Brasil.
•	 UMSP - University of Minnesota Insect Collection, Saint Paul, 

Minnesota, EUA.
•	 ZIUH - Zoologisches Institut, Universität Hamburg, Alemanha.
•	 ZSM - Zoologische Staatssamlung, München, Alemanha.

Resultados e Discussão

Ao início do Programa BIOTA-FAPESP, Froehlich (1999) listou 45 
espécies conhecidas para o Estado de São Paulo. Paprocki et al. (2004) 
registraram 69 espécies com ocorrência no estado. Atualmente, há 126 
registros de espécies para o Estado de São Paulo (Tabela 1), o que 
representa um aumento de aproximadamente 80%. Este crescimento 
deve-se em parte aos projetos incluídos no Programa BIOTA-FAPESP 
(Processos 1998/05073-4 e 2003/10517-9), sob coordenação do 
Dr. Claudio G. Froehlich (FFCLRP/USP) e também ao projeto de 
levantamento da fauna de Trichoptera do sudeste brasileiro (National 
Science Foundation DEB 9971885), sob coordenação do Dr. Ralph W. 
Holzenthal (University of Minnesota, USA). 

1. Comentários sobre a lista, riqueza do  
estado comparada com outras regiões

Como mencionado por Froehlich (no prelo), assim como o 
esperado para outras ordens de insetos aquáticos (excetuando-se os de 
interesse médico), o conhecimento taxonômico sobre os Trichoptera 
ainda é incipiente no Brasil. Entretanto, nos últimos anos há avanços 
significativos, principalmente nos estados de São Paulo, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e Amazonas, onde estão concentrados os principais 
grupos de pesquisa.

Paprocki et al. (2004) registraram 378 espécies com ocorrência em 
território nacional, havendo 69 registros para o Estado de São Paulo. 
No presente trabalho, os registros de espécies são contabilizados 
em 479 e 126 para o Brasil e São Paulo, respectivamente. Assim, 
em apenas seis anos, ocorreu um incremento de praticamente 80% 
dos registros de espécies no Estado de São Paulo e um aumento 
significativamente inferior (aproximadamente 25%) quando 
considerado o território nacional como um todo. Outras unidades 
da federação que tiveram aumento significativo no mesmo período 
foram os estados do Amazonas (31%), Minas Gerais (49,5%) e Rio de 
Janeiro (66,5%), com 143, 151 e 130 registros atuais, respectivamente.

Como pode ser visto na Tabela 2, apesar do avanço considerável 
nos últimos anos, o conhecimento da tricopterofauna está concentrado 
nos estados que sediam grupos de pesquisa e o acréscimo foi bem 
mais tímido nas demais unidades da federação. Com relação à região 
Nordeste do Brasil, por exemplo, há apenas dez registros de espécies 

Tabela 1. Lista das espécies de Trichoptera do Estado de São Paulo.

Table 1. List of Trichoptera species from São Paulo State.

Família  
(número de espécies)

Espécie Descritor Espécimes em  
Coleção Científica

Anomalopsychidae (2)

Contulma meloi Holzenthal & Robertson  
2006

 Holótipo ♂ depositado em MZUSP.  
Material determinado em UMSP.

Contulma tripui Holzenthal & Robertson  
2006 

Holótipo ♂ depositado em MZUSP.  
Material determinado em MNRJ e UMSP.

Calamoceratidae (8)
Phylloicus abdominalis (Ulmer 1905)  Holótipo destruído. Neótipo depositado em MCZ.  

Material determinado em BMNH, MCZ, MNRJ, 
MZUSP, NMNH e UMSP.

Phylloicus angustior Ulmer 1905 Holótipo ♂ depositado em NMW. Material determinado 
em DEI, BMNH, MCZ, MZUSP, NMNH e UMSP.

Phylloicus bertioga Prather 2003  Holótipo ♂ depositado em MZUSP.  
Material determinado em NMNH.

Phylloicus bidigitatus Prather 2003  Holótipo ♂ depositado em NMW.

Phylloicus bromeliarum Müller 1880  Lectótipo depositado em MCZ. Material determinado 
em BMNH, DZRJ, MCZ, NMNH e ZIUH.

Phylloicus camargoi Quinteiro & Calor  
2011

Holótipo ♂ depositado em MZUSP e parátipos em  
MZUSP, UFBA e UMSP. 

Phylloicus major Müller 1880 Lectótipo depositado em MCZ. Material determinado 
em BMNH, MCZ, NMNH, UFBA e UMSP.

Phylloicus quadridigitatus Prather 2003 Holótipo ♂ depositado em NMW.

Ecnomidae (3)
Austrotinodes bracteatus Flint & Denning 1989 Holótipo ♂ depositado em MZUSP.

Austrotinodes longispinum Thomson & Holzenthal  
2010

Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em UMSP.

Austrotinodes prolixus Flint & Denning  
1989

Holótipo ♂ depositado em MZUSP.  
Material determinado em DZRJ.
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Família  
(número de espécies)

Espécie Descritor Espécimes em  
Coleção Científica

Glossosomatidae (4)

Canoptila williami Robertson & Holzenthal  
2006

Holótipo ♂ depositado em MZUSP e parátipos em  
MZUSP e UMSP.

Mortoniella albolineata (Ulmer 1907) Material depositado em PAN.

Mortoniella teutona (Mosely 1939) Holótipo ♂ depositado em BMNH. 

Tolhuaca brasiliensis Robertson & Holzenthal  
2005

Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em UMSP.

Helicopsychidae (3)

Helicopsyche (Cochliopsy-
che) clara

(Ulmer 1905) Lectótipo depositado em PAN.

Helicopsyche (Cochliopsy-
che) opalescens

Flint 1972 Holótipo ♂ depositado em NMNH.

Helicopsyche (Feropsyche) 
monda

Flint 1972 Holótipo ♂ depositado em NMNH.

Hydrobiosidae (8)

Atopsyche (Atopsaura) erigia Ross 1947 Holótipo ♂ depositado em INHS.

Atopsyche (Atopsaura)  
hatunpuna

Schmid 1989 Holótipo ♂ depositado em MZUSP.  
Material determinado em UFBA.

Atopsyche (Atopsaura)  
huanapu

Schmid 1989 Holótipo ♂ depositado em MZUSP.  
}Material determinado em UFBA.

Atopsyche (Atopsaura) 
huarcu

Schmid 1989 Holótipo ♂ depositado em MZUSP.  
Material determinado em UFBA.

Atopsyche (Atopsaura) 
plancki

Marlier 1964 Holótipo ♂ depositado em IRSNB.

Atopsyche (Atopsaura)  
sanctipauli

Flint 1974 Holótipo ♂ depositado em NMW.

Atopsyche (Atopsaura)  
usingeri

Denning & Sikora  
1968

Holótipo ♂ depositado em CAS.

Atopsyche (Atopsaura) zernyi Flint 1974 Holótipo ♂ depositado em NMW.

Hydropsychidae (33)

Blepharopus diaphanus Kolenati 1859 Holótipo ♂ depositado em NMW.  
Material determinado em NMNH, UFBA e UMSP.

Centromacronema obscurum (Ulmer 1905) Holótipo ♂ depositado em BMNH.

Leptonema boraceia Flint, McAlpine & Ross 1987 Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em MZUSP e NMNH.

Leptonema columbianum Ulmer 1905 Lectótipo depositado em PAN.  
Material determinado em BMNH, CMP, CNC, CUI, 

IZAM, MCZ, MZUSP e NMNH.

Leptonema crassum Ulmer 1905 Holótipo ♂ destruído. Material determinado em CNC, 
CUI, DEI, IBUNAM, IML, INHS, IZAM, MCZ, 

MNHNP, MZUSP e NMNH.

Leptonema pallidum Guérin-Méneville  
1843

Lectótipo depositado em PAN. Material determinado 
em CNC, LACM, MACN, MZUSP e NMNH.

Leptonema serranum Navás 1933 Lectótipo em ZIUH. Material determinado em  
NMW e ZIUH.

Leptonema sparsum (Ulmer 1905) Holótipo ♂ depositado em ZIUH.  
Material determinado em AMNH, CNC,  
INHS, IZAM, LACM, MCZ e NMNH.

Leptonema tridens Mosely 1933 Holótipo ♂ depositado em BMNH.  
Material determinado em MCZ, MNRJ,  

MZBS, MZUSP e NMNH.

Leptonema trispicatum Flint, McAlpine & Ross 1987 Holótipo ♂ depositado em MZUSP.

Tabela 1. Continuação...



321

Checklist dos Trichoptera de São Paulo

http://www.biotaneotropica.org.br/v11n1a/pt/abstract?inventory+bn0311101a2011	 http://www.biotaneotropica.org.br

Biota Neotrop., vol. 11, no. 1a

Família  
(número de espécies)

Espécie Descritor Espécimes em  
Coleção Científica

Leptonema viridianum Navás 1916 Holótipo ♂ perdido. Material determinado em CAS, 
CNC, INHS, LACM, MCZ e NMNH.

Macronema bicolor Ulmer 1905 Lectótipo depositado em PAN.  
Material determinado em DZRJ.

Macronema fulvum Ulmer 1905 Holótipo ♂ depositado em ZIUH, destruído.

Macronema immaculatum Mosely 1934 Holótipo ♂ depositado em BMNH.  
Material determinado em UMSP.

Macrostemum diagramma (McLachlan 1971) Holótipo ♂ depositado em BMNH.

Macrostemum hyalinum (Pictet 1836) Holótipo ♂ desconhecido.

Macrostemum maculatum (Perty 1833) Lectótipo depositado em ZSM.  
Material determinado em NMW.

Macrostemum par (Navás 1930) Holótipo ♂ depositado em DEI.

Smicridea albosignata Ulmer 1907 Holótipo ♂ depositado em ZIUH.

Smicridea bivittata (Hagen 1861) Holótipo ♂ depositado em MCZ.  
Material determinado em UMSP.

Smicridea coronata Flint 1980 Holótipo ♂ depositado em NMNH.  
Material determinado em MZUSP.

Smicridea dendifera Flint 1983 Holótipo ♂ depositado em NMNH.

Smicridea froehlichi Almeida & Flint  
2002

Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em DZUP, MZUSP e NMNH.  

Material determinado em DZUP, MZUSP e NMNH

Smicridea jundiai Almeida & Flint  
2002

Holótipo ♂ depositado em MZUSP e parátipos em 
DZUP e NMNH. Material determinado em DZUP, 

DZRJ, MZUSP e NMNH.

Smicridea paranensis Flint 1983 Holótipo ♂ depositado em NMNH.  
Material determinado em UMSP.

Smicridea piraya Flint 1983 Holótipo ♂ depositado em NMNH.

Smicridea radula Flint 1974 Holótipo ♂ depositado em NMNH.

Smicridea ralphi Almeida & Flint  
2002

Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em DZUP, MZUSP e NMNH.  

Material determinado em DZUP, MZUSP e NMNH.

Smicridea sattleri Denning & Sykora 1968 Holótipo ♂ depositado em CAS.

 Smicridea spinulosa Flint 1972 Holótipo ♂ depositado em NMNH.

Smicridea unguiculata Flint 1983 Holótipo ♂ depositado em NMNH.

Smicridea vermiculata Flint 1983 Holótipo ♂ depositado em NMNH.

Synoestropsis pedicillata Ulmer 1905 Holótipo ♂ depositado em PAN.

Hydroptilidae (8)

Betrichia hamulifera Flint 1983 Holótipo ♂ depositado em NMNH.

Flintiella astilla Harris, Flint & Holzenthal 
2002

Holótipo ♂ depositado em NMNH e  
parátipos em MZUSP e NMNH.

Flintiella boraceia Harris, Flint & Holzenthal 
2002

Holótipo ♂ depositado em MZUSP.

Hydroptila argentinica Flint 1983 Holótipo ♂ depositado em NMNH.

Oxyethira zilaba (Mosely 1939) Holótipo ♂ depositado em BMNH.

Rhyacopsyche bulbosa Wasmund & Holzenthal  
2007

Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em MZUSP e UMSP

Rhyacopsyche dikrosa Wasmund & Holzenthal  
2007

Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em MZUSP, NMNH e UMSP

Rhyacopsyche hagenii Müller 1879 Holótipo ♂ perdido

Leptoceridae (25)

Achoropsyche duodecim-
punctata

(Navás 1916) Holótipo ♂ perdido. Material determinado em  
MZUSP, NMNH, UFBA e UMSP

Atanatolica brasiliana (Brauer 1865) Holótipo ♂ depositado em NMW.  
Material determinado em MZUSP, NHW e UMSP

Tabela 1. Continuação...
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Família  
(número de espécies)

Espécie Descritor Espécimes em  
Coleção Científica

Grumichella rostrata Thienemann 1905 Holótipo ♂ desconhecido. Material determinado em 
MZUSP, NMNH, UFBA e UMSP

Nectopsyche adusta Flint 1983 Holótipo ♂ depositado em NMNH

Nectopsyche aureovittata Flint 1983 Holótipo ♂ depositado em NMNH

Nectopsyche brunneofascia Flint 1983 Holótipo ♂ depositado em NMNH

Nectopsyche flavofasciata (Ulmer 1907) Lectótipo depositado em MCZ.  
Material determinado em MCZ e MZBS

Nectopsyche fuscomaculata Flint 1983 Holótipo ♂ depositado em NMNH

Nectopsyche gemmoides Flint 1984 Holótipo ♂ depositado em NMNH

Nectopsyche muhni (Navás 1916) Holótipo ♂ depositado em MZBS.  
Material determinado em MCZ

Nectopsyche ortizi Holzenthal 1995 Holótipo ♂ depositado em NMNH

Nectopsyche pantosticta Flint 1983 Holótipo ♂ depositado em NMNH

Nectopsyche punctata (Ulmer 1905) Holótipo ♂ depositado em NMW.  
Material determinado em MCZ e MZBS

Nectopsyche separata (Banks 1920) Holótipo ♂ depositado em MCZ

Neoathripsodes anomalus Holzenthal 1989 Holótipo ♂ depositado em MZUSP.  
Material determinado em MZUSP, UFBA e UMSP

Notalina (Neonotalina)  
hamiltoni

Holzenthal 1986 Holótipo ♂ depositado em MZUSP

Notalina (Neonotalina)  
morsei

Holzenthal 1986 Holótipo ♂ depositado em MZUSP.  
Material determinado em MZUSP, UFBA e UMSP

Notalina (Neonotalina) 
 paulista

Holzenthal 1986 Holótipo ♂ depositado em MZUSP

Oecetis excisa Ulmer 1907 Holótipo ♂ depositado em MNHNP.  
Material determinado em UFBA

Oecetis iguazu Flint 1983 Holótipo ♂ depositado em NMNH

Oecetis inconspicua (Walker 1852) Holótipo ♂ depositado em BMNH

Oecetis punctipennis (Ulmer 1905) Holótipo ♂ depositado em NMW.  
Material determinado em MCZ

Triplectides gracilis (Burmeister 1839) Neótipo ♂ depositado em MZUSP. Material determinado 
em MZUSP, NMNH, UFBA, UMSP e ZIUH

Triplectides misionensis Holzenthal 1988 Holótipo ♂ depositado em NMNH.  
Material determinado em DZRJ

Triplectides neotropicus Holzenthal 1988 Holótipo ♂ depositado em NMNH

Odontoceridae (2)

Barypenthus concolor Burmeister 1839 Lectótipo depositado em BNMH. Material determinado 
em BMNH, DEI, MZUSP, UFBA, UMSP e ZIUH

Marilia albicornis (Burmeister 1839) Holótipo ♂ destruído

Philopotamidae (21)

Alterosa bocainae Blahnik 2005 Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em MZUSP, NMNH e UMSP

Alterosa boraceiae Blahnik 2005 Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em NMNH e UMSP

Alterosa escova Blahnik 2005 Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em NMNH e UMSP

Alterosa falcata Blahnik 2005 Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em MZUSP, NMNH e UMSP

Alterosa intervalis Blahnik 2005 Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em MZUSP e UMSP

Alterosa jordaensis Blahnik 2005 Holótipo ♂ depositado em MZUSP

Alterosa sanctipauli (Flint 1971) Holótipo ♂ depositado em NMNH

Alterosa truncata Blahnik 2005 Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em MZUSP, NMNH e UMSP

Tabela 1. Continuação...
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Família  
(número de espécies)

Espécie Descritor Espécimes em  
Coleção Científica

Chimarra (Chimarra)  
adamsae

Blahnik 1998 Holótipo ♂ depositado em MJP e  
parátipos em NMNH e UMSP

Chimarra (Chimarrita)  
camella

Blahnik 1997 Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em NMNH e UMSP

Chimarra (Chimarrita)  
camura

Blahnik 1997 Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em NMNH

Chimarra (Chimarrita)  
kontilos

Blahnik 1997 Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em NMNH e UMSP

Chimarra (Chimarrita)  
majuscula

Blahnik 1997 Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em NMNH e UMSP

Chimarra (Curgia) beckeri Flint 1998 Holótipo ♂ depositado em MZUSP e parátipos em 
MZUSP e NMNH. Material determinado em DZRJ

Chimarra (Curgia) boraceia Flint 1998 Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em MZUSP e NMNH

Chimarra (Curgia) froehlichi Flint 1998 Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em MZUSP e NMNH

Chimarra (Curgia) hyoeides Flint 1998 Holótipo ♂ depositado em NMNH.  
Material determinado em MZUSP

Chimarra (Curgia) morio (Burmeister 1839) Síntipo (provável) ♂ depositado em MCZ.  
Material determinado em BMNH, CUI e MZUSP

Chimarra (Curgia) parana Flint 1998 Holótipo ♂ depositado em NMNH.  
Material determinado em MZUSP e NMNH

Chimarra (Curgia) teresae Flint 1998 Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em MZUSP e NMNH

Chimarra (Otarrha) odonta Flint 2002 Holótipo ♂ depositado em MZUSP e  
parátipos em MZUSP, NMNH e UMSP

Polycentropodidae 
(6)

Cyrnellus mammillatus Flint 1971. Holótipo ♂ depositado em NMNH.  
Material determinado em DZRJ

Polyplectropus alatespinus Chamorro & Holzenthal, 
2010

Holótipo ♂ depositado em MZUSP.  
Material determinado em MZUSP, NMNH, UMSP

Polyplectropus matatlanticus Chamorro & Holzenthal, 
2010

Holótipo ♂ depositado em MZUSP.  
Material determinado em MZUSP, NMNH, UMSP

Polyplectropus rodmani Chamorro & Holzenthal, 
2010

Holótipo ♂ depositado em MZUSP.  
Material determinado em MZUSP, NMNH, UMSP

Polyplectropus brasilensis Chamorro & Holzenthal, 
2010

Holótipo ♂ depositado em MZUSP.  
Material determinado em MZUSP, NMNH, UMSP

Polyplectropus tragularius Chamorro & Holzenthal, 
2010

Holótipo ♂ depositado em MZUSP.  
Material determinado em MZUSP, NMNH, UMSP

Sericostomatidae (1)

Grumicha grumicha (Vallot 1855) Lectótipo depositado em PAN.  
Material determinado em MZUSP e UFBA

Xiphocentronidae (2)

Xiphocentron ilionea Schmid 1982 Holótipo ♂ depositado em NMNH.  
Material determinado em UMSP

Xiphocentron steffeni (Marlier 1964) Holótipo ♂ depositado em IRSNB

Tabela 1. Continuação...
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comunidades bentônicas no sistema de monitoramento da qualidade 
dos sistemas aquáticos do Estado de São Paulo.

3. Principais grupos de pesquisa no país

•	 Laboratório de Biologia Aquática, UNESP, campus de Assis, 
coordenado pelo Prof. Dr. Pitágoras da Conceição Bispo. 

•	 Laboratório de Citotaxonomia e Insetos Aquáticos, Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia, coordenado pela Profa. 
Dra. Neusa Hamada e colaboração da Dra. Ana Maria de 
Oliveira Pes.

•	 Laboratório de Ecologia de Insetos, Departamento de Biologia 
Geral, Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal 
de Goiás, coordenado pelo Prof. Dr. Adriano Sanches Melo.

•	 Laboratório de Entomologia, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, coordenado pelo Prof. Dr. Jorge Luiz Nessimian.

•	 Laboratório de Entomologia Aquática, Departamento de Bio-
logia da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Ribeirão 
Preto, Universidade de São Paulo, coordenado pelo Prof. Dr. 
Claudio Gilberto Froehlich.

•	 Laboratório de Entomologia Aquática, Departamento de Hid-
robiologia, Universidade Federal de São Carlos, coordenado 
pela Profa. Dra. Suzana Trivinho Strixino e Profa. Dra. Alaide 
Aparecida Fonseca Gessner.

•	 Laboratório de Entomologia Aquática, Departamento de Zoo-
logia, Instituto de Biologia, Universidade Federal da Bahia, 
coordenado pelo Prof. Dr. Adolfo Ricardo Calor.

•	 Laboratório de Invertebrados, Museu de História Natural, 
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, coordenado 
pelo Prof. Dr. Henrique Paprocki.

•	 Laboratório de Limnologia, Departamento de Biologia Geral, 
Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal de Goiás, 
coordenado pelo Prof. Dr. Leandro Gonçalves de Oliveira.

4. Principais acervos

Os acervos brasileiros com o maior número de espécimes de 
Trichoptera são: 1) Museu de Zoologia da Universidade de São 
Paulo (MZUSP), onde está depositado o material colecionado dos 
projetos BIOTA/FAPESP; 2) Museu Nacional, Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (MNRJ); 3) Museu de Zoologia da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA); 4) Acervo do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (INPA); 5) Coleção Pe. Jesus Santiago 
Moure, Universidade Federal do Paraná (DZUP); e 6) Coleção 
Entomológica Professor José Alfredo Pinheiro Dutra, Departamento 
de Zoologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro (DZRJ). Além 
destes, material em estudo encontra-se no Laboratório de Entomologia 
Aquática, Departamento de Biologia, FFCLRP/USP; no Laboratório 
de Entomologia Aquática, UFBA e no Laboratório de Biologia 
Aquática, UNESP, campus de Assis, onde também há uma coleção de 
referência. No exterior, destacam-se os acervos do National Museum 
of Natural History, Washington, DC, USA (NMNH) e University of 
Minnesota Insect Collection, Saint Paul, Minnesota, USA (UMSP).

5. Principais lacunas do conhecimento

Ainda há grandes áreas do Estado de São Paulo pouco exploradas 
e outras com estudos incipientes quanto à entomofauna aquática. No 
caso dos Trichoptera, entre as espécies descritas, o conhecimento dos 
imaturos é quase insignificante, de maneira que apenas cerca de 2% 
das espécies descritas apresentam larvas associadas. Assim, além 
do esforço para o conhecimento dos adultos de Trichoptera, devem 
ser estimulados estudos de associação de larvas aos adultos com 
consequente descrição dos imaturos.

6. Perspectivas de pesquisa para os próximos 10 anos

Nos últimos dez anos, o número de pesquisadores que trabalham 
com Trichoptera aumentou consideravelmente no Brasil, o que foi 

de tricópteros (Paprocki et al. 2004), porém, com o desenvolvimento 
do projeto “Estudo taxonômico de Trichoptera Kirby, 1813: com ênfase 
na fauna da região Nordeste do Brasil” (CNPq) nos últimos dois anos, 
este valor se aproxima de uma centena (dados não incluídos na tabela).

2. Principais avanços relacionados ao  
Programa BIOTA/FAPESP

Como comentado anteriormente, foram registradas126 espécies 
(69 sensu Paprocki et al. 2004) para o Estado de São Paulo, o que 
representa um aumento de aproximadamente 80% em seis anos, o 
maior entre todas as unidades da federação no mesmo período. Além 
dos trabalhos de taxonomia dos tricópteros (Calor & Froehlich 2008), 
outros inferindo a filogenia destes insetos (Calor et al. 2006, Calor 
& Holzenthal 2008, Calor 2009) também foram desenvolvidos no 
âmbito do programa.

Estudos de cunho ecológico realizados pela equipe dos projetos 
ligados ao Programa BIOTA-FAPESP, que incluíram os Trichoptera, 
representaram praticamente o início do desenvolvimento desta área de 
pesquisa no estado. Ainda dentro do referido programa, foi iniciada 
uma parceria com a Rede de Monitoramento de Qualidade das 
Águas Interiores da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 
(CETESB), com objetivo de implementar novos índices biológicos 
e integrar as informações sobre sedimento, testes de toxicidade e 

Tabela 2. Registro atual das espécies de Trichoptera para os estados brasileiros 
em comparação com os dados apresentados em Paprocki et al. (2004).

Table 2. Number of Trichoptera species recorded per state in Brazil in 
comparison with Paprocki et al. (2004).

Paprocki et al. (2004) Número de espécies registradas Estados
0 24 AC
0 0 AL
0 0 AP

109 143 AM
8 13 BA
1 0 CE
8 8 DF

12 18 ES
11 12 GO

0 0 MA
8 11 MT
3 8 MS

101 151 MG
54 67 PA

1 1 PB
55 59 PR

0 0 PE
0 0 PI

76 130 RJ
0 0 RN
4 4 RS

14 17 RO
17 18 RR
97 113 SC
69 126 SP

0 0 SE
0 0 TO

378 479 Brasil
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acompanhado pela ampliação do número de publicações tanto em 
taxonomia, quanto em ecologia deste grupo de insetos. Assim, espera-
se que, passada mais uma década, o conhecimento da tricopterofauna 
seja suficiente para implantação de programas de conservação dos 
recursos hídricos do Estado de São Paulo. Ainda podemos antever 
o aumento dos estudos filogenéticos com dados morfológicos e 
moleculares, com resultante busca pela compreensão dos padrões 
biogeográficos.
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Apêndices

Apêndice 1. Lista de teses e dissertações que incluíram espécies da ordem Trichoptera no Estado de São Paulo.

Appendix 1. PhD thesis and dissertations that included Trichoptera species in São Paulo State.

Teses

1996	 Leandro Gonçalves Oliveira: “Aspectos da biologia de comunidades de insetos aquáticos da ordem Trichoptera Kirby, 1813, em córregos 
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